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EIXO TEMÁTICO: VII – Políticas públicas para as crianças e com elas.

RESUMO
Mediante revisão bibliográfica, este texto tem como objetivo compreender quais as contribuições do Pibid Pedagogia/ Alfabetização Científica para a Educação Infantil, partindo do pressuposto que é possível desenvolver atividades investigativas com crianças que priorizem a sua participação ativa, na busca de conhecimento, levantamento de hipóteses, na resolução de problemas e diferentes formas de registro. Constatou-se a riqueza do conhecimento teórico e prático propiciado pelo subprojeto, ao favorecer o conhecimento da realidade escolar, acompanhando e sistematizando diferentes estratégias de ensino para colocar a criança como sujeito ativo nos processos investigativos. 
Palavras-Chave: Educação Infantil; Subprojeto PIBID/ Pedagogia - Alfabetização Científica;   Pesquisa com crianças. Projetos de Trabalho.
Introdução
Apresentam-se, neste texto, os resultados de pesquisa desenvolvida junto à Faculdade de Filosofia e Ciências, Unesp, Marília, em torno do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID).

Delineou-se como objeto de investigação o subprojeto PIBID Pedagogia/ Alfabetização Científica, desenvolvido junto a Faculdade de Filosofia e Ciências da Unesp, campus de Marília que tem como objetivo principal contribuir para a formação de professores, evidenciando o acompanhamento das ações de iniciação à docência sob a orientação de docentes e supervisores escolares, fazendo uso de instrumentos que favoreçam o diagnóstico da realidade escolar.

Nessa perspectiva, os dados coletados no âmbito do subprojeto são analisados, interpretados e discutidos em reuniões de planejamento do grupo, refletindo sobre as futuras ações decorrentes desse diagnóstico inicial. Tais ações envolvem os bolsistas no âmbito da Educação Infantil, Ensino Fundamental nas séries iniciais e da Educação Inclusiva. O subprojeto Pedagogia possui três frentes de estudos: Educação inclusiva, Educação Infantil e Alfabetização Científica.
Semanalmente acompanhando a turma, trabalhando com as crianças, tendo um novo olhar em que elas são os sujeitos principais daquele ambiente, e que devem ser ouvidas e entendidas foi o que mais me encantou e chamou minha atenção. A capacidade de entender que cada indivíduo tem suas particularidades e seu tempo, independentemente da sua faixa etária, é algo de extrema importância para a formação acadêmica. Observar como cada criança reage às atividades sugeridas e como o próprio corpo escolar reage às “novidades”, chega a ser motivador e intrigante ao mesmo tempo.
O interesse por essa temática surgiu com o intuito de responder aos seguintes questionamentos: como é possível desenvolver a alfabetização científica em crianças da Educação Infantil, aprendendo a ouvir, dar voz e vez a elas, considerando ainda as questões relacionadas à infância, à criança e aos procedimentos educacionais e de pesquisa?

 Tem-se por hipótese que é possível fomentar o espírito investigativo em crianças pequenas mediante atividades investigativas e de pesquisa que priorizem uma pratica pedagógica pautada em trabalhos dessa natureza. Além disso, acredita-se que os projetos de trabalho podem favorecer o desenvolvimento de atividades investigativas como base, compreendidas como um ensino que prioriza a participação ativa do aluno, no que diz respeito a busca de conhecimento, no levantamento de hipóteses, na resolução de problemas, nas diferentes formas de registro, visando despertar a curiosidade e interesse dos alunos. 

Visando responder os questionamentos que norteiam esse trabalho, o objetivo geral dessa investigação consiste em compreender quais as contribuições do subprojeto Pibid Pedagogia/ Alfabetização Científica para a Educação Infantil, no período correspondente (2014-2017), período de vigência do subprojeto na FFC/ Unesp/ Marília, justificando também que esse subprojeto é pioneiro no campo da Educação Infantil.

Para atingir esse objetivo geral, delinearam-se os seguintes objetivos específicos: compreender a concepção de criança como sujeito do processo de pesquisa, referenciados no subprojeto Pibid Pedagogia/ Alfabetização Científica; ampliar a discussão sobre Alfabetização Científica e projetos de trabalho, referenciais do subprojeto Pibid Pedagogia/ Alfabetização Científica; conhecer os relatórios docentes elaborados pelo subprojeto Pibid/ Pedagogia.

O estudo foi desenvolvido mediante revisão bibliográfica de estudos e pesquisas que foram realizadas sobre a temática em questão, articulando conhecimentos relacionados ao papel da criança no processo de pesquisa, Alfabetização Científica e a metodologia por projetos de Trabalho. 

Para o desenvolvimento dessa fundamentação teórica os estudos e pesquisas de Sarmento (2001); Lorenzetti; Delizoicov (2001); Moraes (2015); Cruz (2015); Coll Delgado e Müller, (2005); Silvia, Barbosa e Kramer (2008); Helm (2005); Marco; Lima e Fonseca-Janes (2015); Cordeiro e Penitente (2014); Bozzato (2014) serviram como referenciais norteadores.
Além de revisão bibliográfica, a análise documental de fontes oficiais que fundamentam o PIBID e o subprojeto Pedagogia Alfabetização Científica, bem como os relatórios elaborados pelas coordenadoras do subprojeto PIBID Pedagogia, no período correspondente a 2014-2016 serviram de importantes fontes primárias para a investigação. 

A análise dos dados se deu na articulação entre as informações encontradas, em busca de possíveis inferências e compreensão dos aspectos que justifiquem as contribuições do Subprojeto Pibid Pedagogia/ Alfabetização Científica para a Educação infantil (2014-2017) a partir dos referenciais teóricos desta pesquisa e documentos oficiais do Pibid e relatórios elaborados pelos docentes do subprojeto em questão.
O Subprojeto Pibid Pedagogia/Alfabetização Científica: suas contribuições para a Educação Infantil
O PIBID, destina-se a alunos de licenciatura das universidades envolvidas, contribuindo de forma ampla para a formação de professores, principalmente no que diz respeito a articulação entre teoria e prática, bem como a valorização da formação docente. Neste texto, o curso de licenciatura envolvido foi o curso de Pedagogia e consequentemente, o subprojeto PIBID Pedagogia da Faculdade de Filosofia/ Unesp, campus de Marília, que tem como objetivo:

[...]visa a contribuir para a valorização do magistério, pois, evidencia a importância do acompanhamento das ações de iniciação à docência com a orientação e utilização de instrumentos adequados de diagnóstico da realidade escolar, além de realizar sua análise e interpretação e discutir, no âmbito das reuniões de planejamento do grupo, as futuras ações decorrentes desse diagnóstico inicial. Tais ações envolverão os bolsistas no âmbito da Educação Infantil, Ensino Fundamental nas séries iniciais e da Inclusão Escolar. (SUBPROJETO PEDAGOGIA FFC, 2014, p. 4).
O subprojeto pedagogia da FFC/ Marília foi desenvolvido em quatro escolas, a saber: Escola Municipal de Educação Infantil “Criança Feliz”, Escola Municipal de Educação Infantil “Amor Perfeito”, Escola Municipal de Ensino Fundamental “Prof. Olímpio Cruz” e Escola Municipal de Ensino Fundamental “Gov. Mario Covas”.  Três dessas escolas localizam-se na região norte do município de Marília e uma no distrito de Lácio. 

No âmbito da Educação Infantil são desenvolvidas atividades nas duas E.M.E.I.s, sendo a E.M.E.I. “Criança Feliz” que é a maior escola de Educação Infantil do município, com 36 turmas e uma enorme demanda de vagas. A E.M.E.I “Amor Perfeito” é a única escola de Educação Infantil do município de Lácio. No que diz respeito à alfabetização científica, o trabalho será realizado tanto na Educação Infantil como no Ensino Fundamental, integrando as diferentes áreas de conhecimento.

O subprojeto Pedagogia visa proporcionar aos licenciandos vivências e reflexões em torno da prática docente, das condições das escolas de Educação Infantil e de Ensino Fundamental. Espera-se também que os alunos façam pesquisas sobre o cotidiano escolar embasados por fundamentos teóricos e metodológicos consistentes. 

O subprojeto PIBID pedagogia é destinado à transformar o ambiente escolar e torna-lo, um local de aprendizado voltado para o real público principal: 
 [...]a criança é um ser dotado de capacidade plena para aprender e se desenvolver, contudo, se faz necessário promover espaços favoráveis às interações com seus pares e com os adultos de forma a atender suas necessidades psicológicas, afetivas, motoras, sociais e históricas, rompendo com uma perspectiva educacional que toma como ponto de partida e de chegada uma visão adultocêntrica no interior das creches e pré-escolas. (SANTOS, 2015, p.44).

Considera-se que um diferencial encontrado no Subprojeto PIBID/Pedagogia, tem sido o sentimento por parte dos bolsistas em relação a inserção à docência, já que não há essa inserção real por meio dos estágios obrigatórios, como já colocado anteriormente.
O subprojeto: Pedagogia/Marília foi acompanhado por três Coordenadoras de áreas. Atua em 4 escolas parceiras, sendo 02 EMEIs E 02 EMEF’s, e os projetos são divididos em Inclusão Escolar, Educação Infantil e Alfabetização Científica, tendo essa última área como foco deste texto.
O subprojeto PIBID Pedagogia: Alfabetização Científica na Educação Infantil, foi iniciado no ano de 2014, com 10 bolsistas e 2 professoras supervisoras. É desenvolvido na Escola Municipal de Educação Infantil “Amor Perfeito”, no distrito de Lácio pertencente à cidade de Marília. 

O fundamento da proposta que embasa o subprojeto foi a alfabetização científica. 

O estudos e pesquisas de Lorenzetti; Delizoicov, (2001) e Moraes (2015) resgatam o valor semântico e conceitual do termo, apresentando a Alfabetização Científica como um conceito de múltiplas dimensões, que se relaciona com a apropriação dos conhecimentos científicos à vida social das pessoas, possibilitando que um indivíduo pense de forma científica e racional (ainda que em diferentes níveis) a realidade que o cerca. Apesar de principalmente se referirem às séries iniciais do Ensino Fundamental, é importante considerar que a escola de Educação Infantil possibilite o início da Alfabetização Científica de uma criança. 
O fato da pesquisa com Crianças pressupor uma compreensão mais profunda da infância e afastar concepções puramente abstratas, que não consideram a realidade social que as crianças estão inseridas, pode possibilitar uma aproximação das crianças e dos educadores aos preceitos científicos que orientam a pesquisa, contribuindo com a alfabetização científica dos alunos e relacionando o conhecimento escolar com a realidade. (CRUZ, 2015).

Destaca-se em muitos momentos, a importância de ouvir a criança, e coloca-la como principal explorador no ambiente escolar. A alfabetização científica proporciona isso, ao ponto de que a criança se torna o objeto central para as explorações.

Um dos objetivos, é atuar para que as crianças não sejam apenas receptores de informações, mas se tornem sujeitos críticos, e capazes de participar de discussões sociais, e preparados para tomar decisões e também se posicionar criticamente quanto as diversas opiniões. 

Na perspectiva adotada pelo subprojeto PIBID Alfabetização Científica defende-se a necessidade de privilegiar as crianças e suas experiências, escutando as e considerando-as como protagonista, pois sempre tem algo a dizer. Parte-se do pressuposto de que as crianças são atores sociais, porque interagem com o meio social em que estão inseridas e se desenvolvem num espaço e tempo compartilhado com outras pessoas.  (MARQUES, 2013).

Daí a preocupação do subprojeto PIBID em desenvolver uma metodologia que leve o adulto a escutar o ponto de vista das crianças ainda constitui um desafio para a coordenadora de área, supervisoras e bolsistas, pois temos muito a aprender e conhecer sobre as crianças, suas múltiplas infâncias vividas, sobre o que  fazem, sentem ou pensam sobre suas experiências, sobre sua vida, seu mundo, enfim, a cultura produzida por eles de um ponto de vista não adultocêntrico.

Querer conhecer o que elas pensam, sentem, dizem ou fazem, se tornou uma questão imprescindível no subprojeto PIBID Pedagogia – Alfabetização Científica. Partindo do pressuposto que a criança deve ter o papel de sujeito com voz ativa, que se pensou em uma metodologia que garanta essa formação voltada para a infância, e para a construção do pensamento crítico da criança.
A busca de uma aprendizagem que faça sentido para a vida, que propicie fazer conexões com as diversas áreas do conhecimento, promover um ensino atrativo e que os conhecimentos construídos sirvam para potencializar seus modos de pensar, refletir e de viver. (BOZZATO, 2014).
A metodologia por projetos pode ser considerada, segundo estudos de BOZZATO (2014), uma forma de melhorar a qualidade de ensino, incrementar as práticas pedagógicas, contextualizar os conteúdos, utilizar todos os espaços internos e externos das escolas para a aprendizagem, ampliação da produção e construção do conhecimento.

É importante que desde a Educação Infantil as crianças tenham atividades que fomentem a investigação. Segundo Katz (2005) a infância é marcada pela curiosidade inata, a criança busca a todo momento o conhecimento do mundo e neste momento, se o professor souber aproveitar a curiosidade natural das crianças, a investigação poderá ser o melhor caminho para trazer a elas as respostas que precisam.
Considerações finais

Ressalto a importância de se partir do pressuposto que a criança deve ser protagonista das ações planejadas no ambiente escolar, e que  a alfabetização científica proporcionada a elas por meio de atividades investigativas que priorizam a busca de conhecimento, de levantamento e refutação de hipóteses, de diferentes formas de registros, favorecem o conhecimento de mundo da criança,  do seu entorno e futuramente, favorecerá o próprio processo de alfabetização.

O enriquecimento teórico e prático obtido pelos alunos, professores e bolsistas é o ponto principal onde fica claro que as contribuições do subprojeto para a educação infantil são positivas e necessárias para a educação e formação social crítica e participativa, desde os anos iniciais.

Foi possível constatar a riqueza da experiência, do conhecimento teórico e prático propiciado pelo subprojeto ao favorecer não somente ao aluno bolsista, supervisor e coordenador o conhecimento da realidade escolar, produzir a partir dessa realidade, acompanhando e sistematizando diferentes estratégias de ensino para colocar a criança como sujeito ativo nos processos investigativos. 
Partindo da hipótese inicial dessa pesquisa, que é possível fomentar o espírito investigativo em crianças pequenas mediante atividades investigativas e de pesquisa, posso considerar que através dos projetos de trabalho e das atividades propostas, as os alunos realmente se tornam sujeitos ativos na busca do conhecimento, a curiosidade e imaginação da criança aumentam conforme o andamento dos projetos são capazes de levantar hipóteses e de alcançar a solução dos problemas por diversas formas de registros.
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